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INTRODUÇÃO

O crescimento alarmante nos índices de gravidez na adolescência e propagação de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST`S) testemunhados nos últimos anos revela a necessidade do debate 
sobre os métodos de prevenção de forma mais ampla e acessível. Desse modo, foi desenvolvido um 
projeto, com duração de quatro meses, a partir da criação da página EduPrevine no Instagram, utilizada 
para desmistificar a educação sexual centralizada na prevenção, desde os métodos popularmente 
conhecidos, aos menos utilizados. 

O presente trabalho descreve o processo de criação e manutenção de uma página online, 
pontuando os êxitos e as adversidades enfrentadas na promoção de saúde frente o período pandêmico. 
A experiência torna-se relevante devido ao aprimoramento intelectual e vivência social adquirida 
durante a gestão do projeto, além de explicitar a importância do meio digital como ferramenta 
imprescindível para difundir a educação. 

OBJETIVOS

O intuito deste trabalho é relatar as conquistas e as dificuldades da administração de uma 
plataforma virtual com fins instrutivos, voltada para a educação sexual na vivência subjetiva. Somado 
a isso, narrar o conhecimento adquirido durante o contato com os usuários por meio de questionários 
interativos e as postagens contínuas. 

METODOLOGIA

O projeto foi realizado através da criação de conteúdo nas plataformas digitais Instagram e 
Google Forms, durante os meses de setembro, outubro e novembro de 2020. A ação foi voltada para 
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um público geral, no entanto, com direcionamento específico para o público jovem por meio do uso 
da linguagem lúdica e acessível. O processo de efetivação do projeto iniciou-se com a criação da 
página no Instagram, que funcionou como portal de interação direta com o público por meio de posts 
informativos e “stories”, enquanto as publicações tiveram o intuito de promover o conhecimento 
acerca dos métodos contraceptivos na prevenção das IST’s e gravidez. 

De forma complementar, houve a utilização da metodologia ativa, por meio da criação e 
aplicação de questionários semanais elaborados pelo grupo e postados nos “stories” para mediar 
o conhecimento prévio e o aprendizado adquirido sobre a temática da página. Os questionários 
evidenciaram quais assuntos eram indispensáveis e urgentes a serem discutidos com o público-alvo 
nas postagens subsequentes. Para a criação dos conteúdos e informativos foi utilizado a plataforma 
de design gráfico Canva, com padronização das cores e temas para garantir a harmonia e estética do 
projeto.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A utilização das redes sociais como ferramenta pedagógica alternativa em tempos de 
distanciamento social mostrou-se efetiva com alcance elevado de diversos grupos sociais e faixas 
etárias. De maneira que, mesmo sem o contato direto com os usuários da plataforma, houve uma rica 
troca de experiências e vivências através dos chats, comentários e enquetes, proporcionando ganhos 
inestimáveis para a equipe. 

Contudo, existiram diversos desafios durante a jornada, como a produção de conteúdo de 
forma constante para manter crescente o interesse dos seguidores, domínio do Instagram e produção 
de arte. Assim sendo, a divisão de tarefas foi essencial para a continuidade do projeto, com cada 
integrante realizando sua função com excelência e criatividade necessária para obter êxito no cenário 
pandêmico. Essa atividade proporcionou um novo olhar sobre o ensino e assimilação de conteúdo, 
corroborando para o desenvolvimento pessoal e intelectual da equipe. 

Mediante leitura, análise e estudos contidos nas bases documentacionais Scielo, Ministério 
da Saúde e Google acadêmico foi percebido a inexistência de abordagens atuais e interativas para 
enfrentamento das questões relacionadas tanto ao desuso, quanto ao uso inadequado dos métodos 
contraceptivos e IST´s. Nesse sentido, foi escolhido o uso do Instagram, através de publicações diárias 
contendo imagens didáticas e acompanhadas de legendas com linguagem acessível e entendível. 
Manter a constância e qualidade das publicações exigiu grande esforço e comunicação da equipe, por 
meio da divisão de funções segundo habilidades e aptidões. 

Dessa forma, dentre as 36 publicações, destacou-se o post sobre injeção anticoncepcional, no 
qual 245 pessoas foram alcançadas, sendo que, dessas, 43% não seguiam a página e a partir dessa 
publicação houve 46 visitas ao perfil. Ademais, os questionamentos dos internautas foram sanados 
por meio da interação com os integrantes do projeto, favorecida pelo uso da ferramenta “direct”, 
consolidando ainda mais o aprendizado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se, com base nas experiências e resultados obtidos, que a divulgação de conteúdos 
informativos online acerca de métodos contraceptivos e prevenção de IST�s é de extrema importância 
para amenizar a problemática de saúde no Brasil e que se faz bastante necessária. Nesse contexto, é 
possível observar a internet como um espaço para cuidado pedagógico e coletivo, a qual ambos os 
lados - internautas e produtores de conteúdo - possuem muito a aprender e compartilhar, além de 
alcançar, majoritariamente, o público jovem que está em redes sociais como o Instagram.   
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